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    Introdução




    Esta trilogia é destinada a ajudar as pessoas em seus esforços para crescer em semelhança a Cristo. A trilogia é construída sobre uma fórmula básica de transformação que inclui uma dimensão cognitiva (mudar narrativas), uma dimensão física (praticar exercícios espirituais), uma dimensão comunitária (fazer as duas primeiras coisas no contexto de uma comunidade) e uma dimensão espiritual (a obra do Espírito Santo). Isso significa que a verdadeira transformação precisa ser holística, considerando as muitas dimensões da vida humana.




    Cinco anos testando este material me ensinaram muito sobre como mudamos a nós mesmos e sobre as coisas que nos impedem de mudar. Descobri que, quando as pessoas se envolvem nesses três grupos de atividades (com relação a Deus, a si mesmas e ao próximo) — sob a direção do Espírito —, a transformação é não apenas possível, mas também praticamente inevitável. Cada pessoa que realmente se aplicou em seguir este currículo experimentou uma mudança considerável. Seus amigos e familiares notaram a diferença e rapidamente se inscreveram para experimentá-la na própria vida.




    Os dois primeiros livros




    Os livros que compõem a trilogia seguem uma progressão lógica. O primeiro livro, O maravilhoso e bom Deus, lida com nossas “narrativas sobre Deus”, ou seja, nossas ideias a respeito de Deus. A premissa é que nossos pensamentos sobre Deus precisam estar alinhados com Jesus ou estaremos partindo de um ponto de partida errado, e nossa vida com Deus será afetada de modo negativo, de maneira talvez até mesmo nefasta. Quando as pessoas “se apaixonarem pelo Deus que Jesus conhece”, estarão prontas para encarar o espelho e examinar a própria alma. Esse é o objetivo do segundo livro, A maravilhosa e boa vida. Ele lida em primeiro lugar com o caráter e a virtude. Seguindo o ensino de Jesus no Sermão do Monte, o livro aborda as lutas comuns na vida humana, como a ira, a lascívia, a mentira, a inquietação e o julgamento dos outros. 




    Cada capítulo desses livros segue um padrão similar. Por meio de histórias da vida real, o leitor é convidado a examinar as ideias e narrativas falsas que prejudicam nossa vida e depois substituí-las pelas narrativas verdadeiras encontradas nos ensinamentos de Jesus e no restante da Bíblia. Cada capítulo também inclui um exercício de treinamento para a alma, escolhido especificamente para ajudar na mudança de narrativa. Você pode simplesmente ler o livro, e nada mais, e talvez até experimentar algum ganho. Ou você pode ler um capítulo e praticar o exercício sugerido, experimentando então uma mudança um pouco maior. O melhor de tudo, no entanto, é ler o capítulo de maneira reflexiva, envolvendo-se de todo o coração no exercício proposto e discutir suas experiências e descobertas com um grupo de colegas participantes da mesma jornada. Essa última maneira tem provado ser a mais eficaz. 




    Coração, graça e ação




    Além da fórmula básica para a transformação (narrativa, exercício, comunidade — Espírito Santo), a trilogia também ensina alguns princípios básicos que são cruciais para a formação espiritual cristã. Esses princípios foram importantes nos dois primeiros títulos e são ainda mais críticos neste terceiro livro, que trata mais diretamente da maneira pela qual vivemos, não apenas de nosso amor a Deus (o primeiro livro) ou da cura de nossa alma (o segundo livro). Em A maravilhosa e boa comunidade, examinaremos a segunda parte do Grande Mandamento: amar nosso próximo como a nós mesmos. 




    Quando ingressamos nessa área, é fácil perder o foco principal (o coração) e pôr toda a ênfase na coisa errada (a atividade propriamente dita). Paulo entendia isso muito bem quando escreveu aos coríntios: “Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me valerá” (1Coríntios 13.3). 




    Podemos nos envolver nos mais sublimes atos de serviço e martírio, mas, se não o fizermos em espírito de amor, não terão valor algum. Quando lidamos com a justiça social, atos de misericórdia ou serviço aos outros, há a tendência de nos encantarmos pela ação propriamente dita. Servir aos outros é uma atitude rara e impressionante em nosso mundo narcisista, um mundo no qual as pessoas criam pequenos casulos e se isolam umas das outras, com frequência por causa do medo. Quando vemos as pessoas sacrificando seu tempo ou dinheiro pelos outros, isso chama nossa atenção. Não há nada de errado nisso. Não devemos — na verdade não podemos — ocultar nossa luz sob uma vasilha (cf. Mateus 5.15). No entanto, precisamos ter cuidado; nossas boas obras também podem levar à vanglória (o que é discutido no segundo livro). Em vez de nossas obras glorificarem a nosso Pai que está nos céus, fazemos coisas para glorificar a nós mesmos na terra. 




    O mesmo pode ser dito a respeito de nossa devoção pessoal. É fácil transformar a oração ou a leitura bíblica em maneiras de construir nosso mérito diante de Deus e das outras pessoas. Jesus criticou os fariseus não por eles tomarem parte na oração, no jejum e na caridade, mas por praticarem essas coisas apenas para serem “vistos pelos outros” (Mateus 6.5). Minha frase favorita e que uso com frequência é: “O centro da questão é a questão do coração”. 




    Com essa advertência em mente, deixe-me dizer com clareza que, embora isso seja um problema, não é o problema principal. Nosso principal fracasso como cristãos é nossa comparativa falta de boas obras. Muitos de nós — e eu me incluo nesse grupo — temos sido levados a acreditar que somos salvos pela fé apenas, sem o concurso das obras, como se nossas obras fossem desnecessárias. Muitos gostam de citar Efésios 2.8,9 para destacar esse ponto. Embora seja verdade que nossas obras não irão — nem poderão — salvar-nos, também é verdade que fomos criados para realizar boas obras. Basta ler o versículo 10. Vamos dar uma olhada nos três versículos juntos: 




    Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie. Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos boas obras, as quais Deus preparou antes para nós as praticarmos (Efésios 2.8-10).




    Se lermos os três versículos juntos, alcançaremos o equilíbrio perfeito: a graça (a ação de Deus na nossa vida) é acessada pela fé (confiança e segurança), e nós entramos num relacionamento de amor. Sabemos que Deus nos ama e, então, nós o amamos em retribuição (1João 4.10). 




    Esse não é o final da história, mas o início de um novo modo de vida. Esse amor pode e deve estender-se por intermédio de nossas mãos e de nossos pés, numa expressão de nosso amor pelos outros. Fomos criados para um propósito. Não apenas para esperar até o dia em que vamos morrer e ir para o céu, mas fomos criados “em Cristo Jesus para fazermos boas obras”. A fé e as obras não são opostas; a fé deve conduzir às obras, e, sem dúvida, as obras são uma consequência natural da fé. Tiago esclarece esse ponto: 




    De que adianta, meus irmãos, alguém dizer que tem fé, se não tem obras? Acaso a fé pode salvá-lo? Se um irmão ou irmã estiver necessitando de roupas e do alimento de cada dia e um de vocês lhe disser: “Vá em paz, aqueça-se e alimente-se até satisfazer-se”, sem porém lhe dar nada, de que adianta isso? Assim também a fé, por si só, se não for acompanhada de obras, está morta (Tiago 2.14-17).




    No entanto, de que tipo de fé Tiago está falando? 




    Devoção pessoal e ação social 




    Há dois tipos de fé: a fé morta e a fé viva. A fé morta é devoção pessoal ou ortodoxia doutrinária. Existe fé, não há dúvida disso, nas práticas ou dogmas de alguém. No entanto, essa é uma fé morta. Ela não tem vida. É como o mar Morto, do qual nada emana, e, portanto, nenhuma vida existe ali. A fé viva é a fé que atua pelo amor. De acordo com Paulo, esta é a única coisa que importa: “Porque em Cristo Jesus nem circuncisão nem incircuncisão têm efeito algum, mas sim a fé que atua pelo amor” (Gálatas 5.6). Viver pela fé é confiar em Deus e expressar isso em atos de amor em nossos relacionamentos humanos e nos encontros uns com os outros. 




    Até aqui venho tentando evitar dois erros comuns: 1) focar o ato propriamente dito; 2) focar a fé pessoal. O primeiro erro é comum em círculos nos quais a ação social é a principal preocupação. O segundo erro é comum entre aqueles que valorizam apenas a fé ou a devoção pessoal. Tenho notado que esses dois aspectos estão, com muita frequência, completamente divorciados um do outro. As pessoas que enfatizam justiça social algumas vezes fazem isso com pouca ou nenhuma ênfase na devoção pessoal; as pessoas que valorizam a devoção pessoal geralmente falham em praticar a justiça social de forma consistente e regular. Neste livro, quero combinar esses dois aspectos essenciais de ser um aprendiz de Jesus. 




    A ação social sem a devoção pessoal pode facilmente se tornar hipócrita e insensível e acabar levando à exaustão. A devoção pessoal sem a ação social também pode tornar-se hipócrita e insensível e acabar levando à exaustão. Os problemas são, por ironia, idênticos. Ambos tendem a encarar suas ações (serviço ou oração) como forma de obter o favor de Deus e dos seres humanos. Ambos podem ser insensíveis aos outros (ativistas que impõem sua bondade a pessoas que não estão prontas para recebê-la; pietistas que são insensíveis às necessidades das pessoas que os rodeiam). E ambos levam à exaustão porque não estão capacitados pelo Espírito, somente pela carne. 




    Assim, nosso objetivo aqui é criar um casamento feliz entre a contemplação e a ação, entre a bondade e a misericórdia, entre a devoção pessoal e o serviço social. Como eu disse anteriormente, isso não é algo comum, mas tem sido evidente em todos os grandes movimentos na história cristã. São Francisco de Assis passava horas em contemplação, embora também cuidasse dos pobres, dos doentes e dos excluídos. John Wesley dizia aos metodistas que os “atos de piedade” e as “obras de misericórdia” eram dois lados essenciais da mesma moeda. Os primeiros metodistas eram conhecidos por sua santidade tanto pessoal quanto social. Wesley não permitiria que nenhum desses aspectos fosse negligenciado. 




    O verdadeiro ativista social




    Dallas Willard e eu certa vez estávamos conversando sobre justiça social e serviço comunitário. Ele me perguntou: 




    — Jim, você sabe quem é um verdadeiro ativista social? 




    Pensei em pessoas como Madre Teresa, que serviram de maneira altruísta entre os pobres de Calcutá, ou talvez Martin Luther King Jr., que lutou contra a injustiça de maneira amável. 




    Inseguro, eu respondi simplesmente: 




    — Eu não sei; quem é? 




    Sua resposta foi surpreendente: 




    — O verdadeiro ativista social é a pessoa que vive como aprendiz de Jesus em seus relacionamentos cotidianos.




    Ele continuou dizendo que o ativismo social não é um ato, mas um modo de vida. — Nossa tendência — ele disse — é pôr ênfase na ação: em servir, protestar, recusar-nos a obedecer. Mas na verdade a ênfase deve estar em primeiro lugar no coração ou no caráter. 




    Dr. Willard explicou a seguir que cada relacionamento e cada ação são afetados por nosso aprendizado. Isso não quer dizer que praticamos uma boa obra aqui e ali, mas que nossa vida é feita de boas ações. O caráter de Cristo que é infundido em nós fará parte de cada encontro e situação. O fato de um aprendiz dizer a verdade afetará seu ambiente de trabalho. O fato de um aprendiz de Jesus não ser dirigido pelo medo ou pela ambição fará grande diferença em sua casa ou em sua comunidade. Eu gosto da maneira com que Dallas mudou o foco do ato para o coração, do exterior para o interior. Com bastante frequência as pessoas se engajam em ações sociais que não requerem dedicação integral — por exemplo, fazendo uma visita ao programa de distribuição de sopas, empreendendo uma viagem missionária de curto prazo — e sentem que fizeram mais do que compartilhar na área de serviço. 




    Embora essas atividades sejam boas em si mesmas, se elas não fluírem de um caráter semelhante ao de Cristo, são apenas atos temporários de bondade. Os aprendizes de Jesus não são praticantes do bem “de meio período”. Eles vivem em contato permanente com o Reino de Deus e são, o tempo todo, homens e mulheres em quem Cristo habita. Não falam a verdade em apenas algumas situações, não vivem de maneira sacrificial apenas ocasionalmente, nem perdoam uma vez ou outra. Há um grande número de oportunidades em que podemos influenciar o mundo em que vivemos. É por essa razão que este livro tenta examinar as muitas formas pelas quais nos relacionamos com os outros e o que isso pode significar para aqueles que vivem com Cristo em seu Reino. 




    Aquele em quem Cristo habita




    Como nos dois primeiros livros, as narrativas essenciais para um aprendiz estão relacionadas a identidade e posição. Como seguidores de Cristo, somos as pessoas em quem Cristo habita. Essa é nossa identidade fundamental. Ela não pode ser tirada de nós; não está sujeita a mudança, não importa qual seja nosso comportamento. A ideia essencial aqui é que nossa identidade deve moldar nosso comportamento, mas vivemos num mundo no qual o inverso é que é verdadeiro: o comportamento determina a identidade neste mundo. Nós, cristãos, no entanto, não pertencemos a este mundo. Esta não é a nossa casa. Mantemos nosso coração e nossa mente em outro mundo (Colossenses 3.1,2). Recentemente fui despertado por uma linda frase que descreve nossa mais verdadeira identidade. Foi escrita por Eugene Peterson, para observar que nós somos uma “história de graça esplêndida, impossível de ser duplicada”.1 




    Como uma pessoa na qual Cristo habita e se deleita, como uma esplêndida história de graça, eu sou um ser sagrado, separado para Deus, especial e capacitado pelo mesmo poder que ressuscitou Jesus da morte (Romanos 6.3,4). Sou sagrado e sou forte e posso fazer qualquer coisa por intermédio de Cristo, que me fortalece (Filipenses 4.13). Maior é Cristo, que está em mim, do que aquele que está no mundo (1João 4.4). Essa consciência é essencial para aqueles que desejam viver como aprendizes de Jesus num mundo que rejeita Cristo e seus valores. No entanto, há boas notícias também. Embora eu viva num mundo decaído, também vivo sob a força, a proteção e a provisão do Reino de Deus. Ele está disponível agora e sempre. 




    O que isso significa no que diz respeito a nossa forma de viver em comunidade? Como isso afeta nossa capacidade de amar, perdoar e servir aos outros? De todas as maneiras. Somente podemos amar, perdoar, servir, abençoar, doar, encorajar, unir-nos e ter paciência porque sabemos quem somos e onde vivemos. Podemos realizar essas coisas porque o Messias Jesus as realizou. Somos capacitados não apenas pelo exemplo de Cristo, mas também por sua vida e sua força. Nós fazemos o que ele fez porque estamos aprendendo a ser como ele é, a fim de nos tornamos semelhantes a ele — tudo isso por intermédio da força que ele mesmo provê. Os versículos seguintes são apenas uma pequena amostra (como você perceberá no decorrer deste livro) das muitas passagens do Novo Testamento que descrevem como o Cristo em nós transforma o mundo: 




    Sejam bondosos e compassivos uns para com os outros, perdoando-se mutuamente, assim como Deus os perdoou em Cristo (Efésios 4.32).




    Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns contra os outros. Perdoem como o Senhor lhes perdoou (Colossenses 3.13).




    Portanto, aceitem-se uns aos outros, da mesma forma que Cristo os aceitou, a fim de que vocês glorifiquem a Deus (Romanos 15.7).




    Maridos, ame cada um a sua mulher, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se por ela (Efésios 5.25).




    Jesus, então, é tanto o modelo quanto o meio da compaixão. Posso viver, amar, servir e aceitar os outros porque Jesus faz essas coisas por mim. Eu dou o que tenho, não o que me falta. 




    Isso é crucial para a discussão sobre a formação espiritual e o serviço comunitário. É o modo pelo qual a devoção e a ação se unem. Cristo em mim precisa ser cultivado por meio de exercícios pessoais como solitude, lectio divina, oração, desacelerar e assim por diante. No entanto, esse mesmo Cristo em mim incita a amar as outras pessoas, a aceitá-las e a fazer autossacrifícios por elas. Espero que isso se torne mais claro à medida que você prosseguir na leitura deste livro. Do contrário, existe o risco de que nossos atos de serviço se tornem focados em si mesmos e no final das contas autojustificados. Nós amamos, servimos, perdoamos e cuidamos dos outros porque Deus nos amou, serviu, perdoou e cuidou de nós primeiro. A vida que experimentamos agora com Deus é simplesmente derramada sobre cada pessoa que encontramos. 




    O autor e orador Tony Campolo compartilhou comigo a razão de sua dedicação aos pobres e cuidado com eles. Ele me disse que todos os dias reserva tempo para “manter sua mente” em Jesus, a fim de conscientizar-se de que Cristo está com ele, na verdade de que Cristo está dentro dele (Gálatas 2.20; Colossenses 1.27). 




    A consciência de minha conexão com Jesus, que vive em mim e por mim, é o que me orienta para cuidar daqueles que estão passando necessidade. Eu vejo Jesus nos necessitados. Se eu não tivesse essa base, meu cuidado para com eles não teria nenhum valor. Seria apenas piedade, e ninguém quer ser objeto de piedade. Eu vejo Cristo nessas pessoas, e eu as amo. É por essa razão que faço o que faço.2




    Campolo nos brinda com uma brilhante descrição do relacionamento entre a devoção pessoal e a ação social, o que nos mostra por que devemos oferecer compaixão e nos previne de fazer isso pelos motivos errados. 




    Vivendo no meio das outras pessoas 




    Num dia comum, eu acordo, beijo minha esposa e meu filho, ajudo minha filha a arrumar-se para a escola, peço alguma coisa no drive-thru do McDonald’s (confesso que não sou o tipo de pai perfeito que prepara o café da manhã, e minha esposa sai para o trabalho antes que o sol se levante; então, por favor, não seja duro comigo), encontro os outros no trânsito, aceno para outros pais que estão deixando seus filhos na escola, saúdo os colegas que chegam para o trabalho, ensino meus alunos na sala de aula, encontro alguns amigos no almoço, interajo em reuniões com colegas e diretores, supervisiono o excelente trabalho de meu assistente administrativo, faço exercícios com aproximadamente outras 50 pessoas na academia de ginástica, volto para casa e janto com minha família ou com os amigos, ajudo as crianças na tarefa da escola, escrevo alguma coisa, beijo minha esposa, dou um boa-noite à família toda e finalmente caio no sono. Levanto e faço tudo isso de novo no dia seguinte, com alguma mínima variação. 




    Num dia normal, portanto, meu reino pessoal entrará em contato com os reinos de mais de uma centena de homens e mulheres, em envolvimento mais profundo com alguns deles, e menos profundo com outros. Minha esposa, meus filhos e eu nos conhecemos no nível relacional mais profundo — chamado família. A jovem que recebe meu pagamento no McDonald’s não sabe meu nome, nem eu sei o nome dela, mas ainda assim interagimos. Meu reino e o reino dela (ou seja, o que cada um de nós supostamente tem) interagem de modo breve. O mesmo é verdadeiro em relação a cada pessoa da lista — colegas, estudantes, companheiros de jornada e colegas motoristas. Posso não os conhecer tão bem, mas vivo no meio deles. 




    Como aprendiz de Jesus, a questão que se levanta é: Como eu — uma pessoa em quem Cristo habita e que vive no Reino de Deus — devo viver então entre eles? A família é o primeiro lugar no qual vivemos como aprendizes de Jesus. É também em geral o lugar mais difícil para fazer isso. Tal fato se deve à profundidade do relacionamento e ao peso que o acompanha. A família é a primeira arena para praticarmos a vida no Reino, e para muitas pessoas o segundo lugar é o ambiente de trabalho. Uma pessoa gasta em média sete/seis horas por dia no trabalho, que é o maior segmento isolado de nosso tempo em qualquer outro lugar. Naturalmente, teremos ampla oportunidade no ambiente de trabalho para pôr em prática nosso aprendizado. 




    A seguir, em termos de tempo, está nosso envolvimento em clubes ou organizações, nos quais gastamos uma quantidade enorme de tempo interagindo com os outros (como a Associação de Pais e Mestres, a igreja, as aulas de ginástica). E não podemos negligenciar a importância de nossos encontros com outras pessoas nas áreas públicas — no mercado, na quitanda, no teatro, no correio e nos órgãos públicos (locais bastante desafiadores para ser gentil e paciente!). Nessas situações ficamos próximos dos outros, e por essa razão nosso comportamento e o comportamento deles ganham importância. 




    Colisão ou conexão 




    Embora essas pessoas sejam diferentes entre si, todas elas têm uma coisa em comum: são pessoas cujos reinos encontram o meu. Algumas vezes esses reinos colidem (como em pequenos acidentes de trânsito), outras vezes se conectam gentilmente (“Meu nome é Rodney, e serei o seu garçom hoje. Posso oferecer-lhe um drinque, senhor?”). Algumas vezes têm o poder de destruir (“Eu não quero mais ser seu amigo”), outras de construir (“Eu amo você”). Esses encontros de reinos compõem um aspecto essencial da vida humana. Podem ferir ou ajudar; podem amaldiçoar ou abençoar. 




    Alcançar sucesso em nossos relacionamentos tem muito a ver com nossa condição interior. Essa é a razão pela qual este é o terceiro livro, não o primeiro, da trilogia. Se tivermos crescido em intimidade com o Deus que Jesus é e revela, nossa vida começará a mudar para o bem (O maravilhoso e bom Deus). Se tivermos avançado em nossa luta contra a mentira, a raiva ou a inquietação, descobriremos que nossa habilidade de nos relacionar com os outros será aperfeiçoada (A maravilhosa e boa vida). No entanto, o oposto também é verdadeiro: se continuarmos sendo governados pela raiva, por exemplo, será muito mais desafiador aprender a amar, perdoar e servir aos outros. Não estou dizendo que, a menos que você tenha dominado os dois primeiros livros, não deve experimentar este título. Algumas vezes aprendemos a amar amando, a perdoar perdoando e a servir servindo. Neste ponto, contudo, estou destacando a verdade que Jesus nos deixou: a árvore boa dá frutos bons, ou seja, é o interior que leva ao exterior (Mateus 7.16-20). 




    Nossos encontros diários com os outros são as arenas nas quais nosso relacionamento com Deus se torna encarnado. A maioria de nós precisa de alguma ajuda nessa área. Eu preciso! É por essa razão que estou escrevendo este livro — eu preciso de orientação. Você não está lendo as palavras de um especialista em relações humanas. Está lendo o diário de um novato que compartilha suas lutas e descobertas sobre nossa vida de aprendizes de Jesus nos muitos relacionamentos em que estamos envolvidos. Felizmente, tenho vários companheiros excelentes que me ensinaram muito sobre essa importante área. Este livro, como os dois anteriores, nasceu dentro da comunidade, na qual as experiências dos outros têm fornecido lições valiosas. 




    Eu preciso ser lembrado de que, como seguidor de Jesus, sou peculiar, no melhor sentido da palavra. Ou seja, peculiar para o mundo a minha volta que não vive de acordo com os ensinamentos de Jesus. Minha vida está enraizada no eterno e forte Reino de Deus; as raízes de minha vida estão no futuro, sólido e seguro, e isso me dá a força necessária para viver de maneira altruísta, para buscar unidade no meio da diversidade, para perdoar mesmo quando isso não é fácil, para elevar meus padrões, para viver generosamente, para permanecer adorando na casa do Senhor e para ser testemunha de uma nova vida a um mundo agonizante. Preciso ser lembrado e preciso de uma comunidade em torno de mim para me fazer lembrar quem e de quem eu sou, e o que isso representa para minha vida diária. 




    Este livro busca oferecer maneiras pelas quais podemos tornar-nos uma bênção para o mundo a nossa volta. Para isso, teremos de encontrar as razões pelas quais com frequência não somos essa bênção, ou por que é tão difícil manter relacionamentos saudáveis com as pessoas que encontramos todos os dias. Como nos dois primeiros livros, boa parte do fracasso nessas áreas se deve a narrativas falsas. E, como ocorreu nos dois primeiros livros, a solução aqui envolve corrigir essas narrativas falsas, substituindo-as por narrativas verdadeiras (que são encontradas na Bíblia), e participando de exercícios espirituais cujo propósito é inculcar as narrativas certas em nosso corpo e em nossa alma. 




    Confissões de um introvertido contemplativo 




    Tenho esperança de que este livro contribua de alguma maneira para o equilíbrio extremamente necessário entre a formação espiritual individual e o envolvimento na comunidade. Como alguém introvertido e contemplativo por natureza, não sou a pessoa mais indicada para escrever um livro que trata de comunidade e serviço. Embora isso não seja algo natural para mim, tenho trabalhado durante anos, sob a direção do Espírito, para crescer nessas áreas. Meu amigo e colega de trabalho Matt Johnson, que é muito versado tanto em comunidade quanto em serviço, disse-me certa vez: “Jim, acho que você é realmente a pessoa ideal para escrever este livro. Você não é um especialista, mas um aprendiz. E você sabe como é difícil entrar numa comunidade e participar do serviço, enquanto alguns de nós esquecemos essa luta porque é algo fácil para nós. Além disso, você tem dado pequenos passos ao longo dos anos, e sua experiência fará sentido para mais pessoas, porque a maioria dos que escrevem sobre questões sociais está longe demais de onde a maioria das pessoas está”. 




    Esse pode ser um modo polido de dizer: “Sua falta de habilidade e experiência talvez não seja uma coisa ruim!”, mas vou encarar isso como aprovação. Você não encontrará nestas páginas as palavras de um santo convocando os leitores ao mais elevado nível de sacrifício. (Você pode ler livros assim, e talvez sejam exatamente o que você precisa.) Mas, em vez disso, você lerá aqui as palavras de um nômade lutador que está cambaleando em direção à luz. Meus fracassos, e sucessos ocasionais, são apresentados como encorajamento à medida que nos esforçamos em amar nosso próximo. Nosso mestre supremo é o Espírito Santo, em quem eu confio que nos conduzirá a toda a verdade, nos corrigirá quando desviarmos do caminho, e nos infundirá energia e encorajamento à medida que percorrermos a corrida que nos é proposta (Hebreus 12.1,2). Que as bênçãos de Deus Pai, Filho e Espírito Santo estejam sobre você à medida que luta para viver uma vida maravilhosa e boa em comunidades maravilhosas e boas.




    




    

      

        1 PETERSON, Eugene. Living the Message: Daily Help for Living the God--Centered Life. San Francisco: HarperSanFrancisco, 1996. p. 5. Uma de minhas colegas aprendizes, Denise Steinacker, recomendou-me pela primeira vez esta referência.


      




      

        2 CAMPOLO, Tony, citado numa fala de Tony à capela da Friends University em 28 de janeiro de 2010.
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    Como tirar o máximo de proveito deste livro




    Este livro foi projetado para ser usado no contexto de uma comunidade — um pequeno grupo, uma classe de escola dominical ou alguns amigos reunidos em casa ou numa cafeteria. Trabalhar neste livro junto com outras pessoas aumenta bastante seu impacto. No entanto, se você fizer a leitura sozinho, somente as quatro primeiras sugestões seguintes se aplicarão. Qualquer que seja a maneira usada por você, estou confiante de que Deus pode e irá realizar um bom trabalho em sua vida.




    1.Prepare-se. Providencie um diário ou bloco de anotações com páginas em branco. 




    Você usará esse diário para responder às questões propostas em cada capítulo e para registrar as reflexões sobre as experiências de treinamento para a alma sugeridas no final de cada capítulo.




    2.Leia. Leia cada capítulo a fundo. 




    Tente não ler apressadamente e evite ler o capítulo da semana no último minuto. Comece lendo no início da semana, para que você tenha tempo de digerir o material.




    3.Faça. Realize o(s) exercício(s) semanal(is). 




    Engajar-se em exercícios relacionados ao conteúdo do capítulo que você acabou de ler o ajudará a aprofundar as ideias que está aprendendo e começará a moldar e curar sua alma. Alguns dos exercícios exigirão mais tempo que outros. Certifique-se de reservar tempo suficiente para completar o exercício antes de sua reunião de grupo. Você precisará de tempo não apenas para realizar o exercício propriamente dito, mas também para registrar por escrito suas reflexões.




    4.Reflita. Reserve tempo para registrar por escrito suas reflexões. 




    Em seu diário, desenvolva as questões propostas no final de cada capítulo. Isso ajudará você a tornar seus pensamentos mais claros e a cristalizar o que Deus está ensinando. Também ajudará você na etapa seguinte.




    5.Interaja. Compareça ao grupo preparado para ouvir e compartilhar. 




    É no grupo que você tem a oportunidade de ouvir e aprender com as experiências e descobertas dos outros. Se cada participante tiver tempo de fazer suas anotações com antecedência, a conversa será muito mais eficaz. As pessoas compartilharão seus pensamentos mais sinceros, e o tempo em grupo será mais valioso. É importante lembrar que devemos ouvir duas vezes mais que falar! Mas esteja preparado para compartilhar. Os outros membros do grupo aprenderão com suas ideias e experiências.




    6.Encoraje. Interaja com os outros participantes — fora do horário do grupo. 




    Uma das grandes bênçãos que a tecnologia traz é a facilidade com que podemos manter contato com as pessoas. É uma boa ideia enviar um e-mail encorajador a pelo menos outros dois participantes de seu grupo no intervalo entre as reuniões. Faça-os saber que você está pensando neles e pergunte de que maneira você pode orar por eles. Isso fortalecerá os relacionamentos e aprofundará sua experiência. Construir relacionamentos fortes é um fator-chave para tornar sua experiência um sucesso.
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    Capítulo 1 




    A comunidade peculiar




    Durante minha infância, minha família frequentava uma igreja metodista bastante séria, fria e disciplinada. O pregador estava ali havia vinte e cinco anos, e ao longo do tempo a igreja passou a refletir sua personalidade.




    Ele era um erudito com grande habilidade retórica e humor árido. Amava particularmente a elegância e a ordem. Durante anos eu quis descobrir por que havia um telefone — um telefone verde-oliva — bem ao lado da cadeira de madeira maciça em que o pastor se sentava durante o culto. Certo dia, quando uma criança abriu o berreiro durante um daqueles momentos de oração silenciosos e reflexivos, eu abri os olhos e vi o pastor tirar o telefone do gancho. Em poucos segundos um presbítero surgiu bem ao lado do banco no qual estava a criança mal comportada e escoltou a mãe e o filho para fora do santuário. 




    Eu captei a mensagem: crianças precisam ser vistas, não ouvidas. Isso causou uma forte impressão em mim, um menino na época. A narrativa de que a igreja era um lugar solene entranhou em meu pequeno cérebro. As pessoas não falam umas com as outras durante o culto. Eu me lembro de várias ocasiões em que fui “silenciado”. Somente mais tarde, durante o período do café, é que as pessoas interagiam. Meus pais iam ao culto para cantar, apreciar os cânticos do coral e ouvir um bom sermão. No entanto, como criança, nada disso importava para mim. Eu não gostava dos hinos. Não conseguia entender a Bíblia, menos ainda o sermão. Os bancos da igreja eram desconfortáveis, e todos tinham de permanecer quietos e imóveis, o que absolutamente não é algo natural para as crianças (até possível, mas nem um pouco divertido). A única parte que me atraía era quando participávamos da Comunhão (quatro vezes por ano), porque havia uma espécie de aperitivo — embora bem pequeno, consistindo em um cubinho de pão e um diminuto cálice de suco de uva. 




    Nossa frequência à igreja foi escasseando à medida que eu ficava mais velho (pelo que eu era realmente grato), e por fim deixei definitivamente de ir ao templo, exceto no Natal e na Páscoa. Mamãe insistia para que eu fosse. Eu não tinha a menor ideia de que naquela época eu estava desenvolvendo uma teologia, uma compreensão de Deus e da vida comunitária, mas isso estava de fato acontecendo. Essas primeiras experiências moldaram minha maneira de pensar a respeito de Deus. Deus pairava sobre seus seguidores polidos e obedientes, melancólicos e tristes. Eu mal podia esperar para chegar em casa, arrancar a gravata e voltar ao campo de beisebol para jogar com meus amigos. No domingo seguinte eu oraria (ironicamente) para que alguma coisa acontecesse e nos impedisse de ir à igreja. Passar tempo com o povo de Deus reunido era, em minha jovem mente, um programa de arrepiar. Embora eu talvez fosse jovem demais para notar, não parecia haver nada de especial naquela reunião de pessoas. Os frequentadores eram apenas pessoas comuns fazendo seu dever religioso de uma hora por semana. 




    Então, quando completei 18 anos, as coisas começaram a mudar. Minha alma se tornou inquieta e iniciei uma busca por significado que, por fim, me levou a dar uma oportunidade para Jesus. Ele respondeu à altura e começou a mudar minha vida. Em alguns meses, eu estava lendo a Bíblia diariamente, orando muito e desenvolvendo uma amizade com dois outros garotos cristãos. Quando entrei na faculdade, eu sabia que seria difícil prosseguir em minha fé sozinho, de modo que orei por algum apoio, e ele veio já na primeira semana em que eu estava no campus. Um garoto com quem eu praticava esportes na faculdade notou meu colar em forma de peixe, perguntou se eu era cristão e me convidou para ir a um grupo de estudo bíblico. 




    Como suas primeiras experiências com a igreja ou com os cristãos moldaram sua visão de comunidade?




    Aquela foi uma noite de quarta-feira que jamais esquecerei. Caminhei para uma sala em um dos dormitórios e me vi diante de várias coisas estranhas. Em primeiro lugar, o quarto estava lotado de estudantes. Em minha igreja, o grupo de jovens era realmente pequeno. Em segundo lugar, todos pareciam muito animados de estar ali. Eu nunca tinha visto ninguém animado com a igreja. (Você chamaria isso de igreja?) Em terceiro lugar, era uma reunião de pessoas diferentes. Havia alguns atletas e também uns tipos acadêmicos; havia homens e mulheres, negros e brancos; havia algumas garotas lindas e alguns rapazes realmente bonitos, e outros não tão belos ou atraentes. A igreja na qual eu cresci era formada predominantemente por brancos de classe média, entre seus 40 e 60 anos de idade. Finalmente, o que mais me chamou a atenção na composição daquele grupo era a quantidade de portadores de deficiência, a maioria em cadeiras de rodas, e alguns com deficiências mentais. 




    “O que está acontecendo?”, pensei. 




    Alguns minutos depois, o líder se levantou e saudou cada um dos presentes, e a sala toda parecia muito calorosa e convidativa. Era como se eu pudesse sentir uma dose de bondade no ar. Então, um jovem e uma jovem nos conduziram em um período de louvor e música de adoração, com apenas uma guitarra e suas vozes. Foi algo que eu nunca tinha visto: 50 pessoas espremidas numa sala cantando alto e alegremente, algumas com as mãos erguidas para o alto, como se estivessem experimentando um momento de êxtase. Algumas pulavam, outras batiam palmas, e todos na sala (exceto eu, naquele momento) pareciam em transe — no bom sentido da palavra. Depois de vinte minutos de cânticos de louvor, o líder, um senhor, começou a ensinar usando para isso a Bíblia. Ele era muito transparente enquanto falava sobre sua própria vida e suas lutas e também se revelou um professor muito talentoso. Fez a Bíblia ganhar significado e me ajudou a relacioná-la a minha vida, a coisas que tinham importância para mim, questões que eu estava lutando para compreender. 




    Mais tarde agradeci ao jovem que me havia convidado para o grupo. Ele perguntou se eu voltaria, ao que respondi positivamente, sem hesitar. Naquela ocasião, eu não sabia por que faria isso, porém mais tarde descobri que tinha acabado de testemunhar algo para o qual minha alma havia sido preparada: uma boa e maravilhosa comunidade. Eles não eram perfeitos (o canto não era profissional, mas era razoavelmente bom), nem eu quis de repente me tornar um amigo íntimo de cada pessoa presente na sala (o rapaz perto de mim realmente precisava de um banho!). Perfeição, elegância, talento e desempenho não eram o que me atraía, mas a comunhão, a sensação de estar juntos, a unidade na diversidade, tudo isso me intrigava. Aquelas pessoas eram bastante peculiares. E eu gostei disso. 




    Narrativa falsa: Os cristãos não são diferentes 




    Como ocorre na maioria das narrativas falsas que analisamos, essa é parcialmente verdadeira. Segundo a maioria das pesquisas e enquetes que tenho visto, os cristãos se comportam em grande medida da mesma maneira que os não cristãos, pelo menos nos Estados Unidos. A taxa de divórcio de casais cristãos e não cristãos é quase a mesma, por exemplo. A porcentagem de adolescentes envolvidos em sexo pré-marital é praticamente a única pesquisa que conheço em que há alguma diferença entre cristãos e não cristãos, mas até mesmo nesse caso a discrepância é de apenas 5%. Então, é verdade que em vários sentidos o comportamento daqueles que alegam seguir Cristo não é muito diferente dos que não o seguem. E, quando você considera alguns fracassos bem conhecidos entre os líderes cristãos, começa a perceber como os cristãos não apenas não são pessoas melhores, mas também podem ser bem piores. 




    Quero examinar isso por um instante. Se um executivo ou um contador são pegos num caso de adultério, é pouco provável que virem notícia. No entanto, quando um pastor é apanhado em caso extraconjugal ou apropriando-se indevidamente de recursos financeiros, recebe enorme atenção. Isso nos leva a várias perguntas do tipo por quê. Por que uma figura religiosa que comete um erro moral atrai tanto interesse? Porque ela não deveria agir assim. Em outras palavras, nós esperamos que os religiosos sejam diferentes. Por quê? Porque alegam ser diferentes, e na maior parte dos casos tentam mesmo ser diferentes. 




    Na verdade, com frequência são diferentes. Na cidade em que vivo, há três hospitais. Todos foram fundados por grupos cristãos e permanecem sob a propriedade deles. Independentemente de sua formação religiosa, se você precisar de um transplante de rim, ele será feito pelas pessoas do Hospital São Francisco, do Hospital São José ou do Hospital Wesley. Há muitos restaurantes públicos com refeições subsidiadas, abrigos para indigentes, missões de resgate e lares para mulheres espancadas. Praticamente todos são administrados por cristãos. Ao longo dos séculos, os cristãos têm liderado as ações de cuidado e apoio aos necessitados. 




    A narrativa verdadeira é a seguinte: nem sempre os cristãos são diferentes, mas deveriam ser e com frequência são. Neste capítulo, você conhecerá alguns cristãos — tanto indivíduos quanto grupos — verdadeiramente diferentes. No capítulo 2, examinaremos a fonte dessa diferença e como podemos mudar nossa mente e nosso coração para nos tornarmos pessoas que se destacam do resto do mundo — no bom sentido. Você pode até mesmo nos chamar de “peculiares”. 




    Narrativa verdadeira: Os cristãos são peculiares 




    A primeira vez que deparei com a ideia da peculiaridade do povo de Deus reunido foi numa passagem bíblica da Versão King James: “Mas vocês são geração escolhida, sacerdócio real, nação santa, povo peculiar; para anunciar os louvores daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (tradução livre de 1Pedro 2.9). 




    O que você pensa quando ouve a palavra “peculiar”?




    Aprecio muito a palavra “peculiar”. Os dicionários a definem como algo “distintivo”, “esquisito”, “estranho” e “sobrenatural”. Em uma palavra, peculiar significa “diferente”. Diferente do ordinário, do comum, de todo o resto. Os cristãos são peculiares na medida em que diferem de todo o resto. 




    Os aprendizes de Jesus, porém, são assim tão diferentes? Acredito que sim, ou pelo menos deveríamos ser. Por exemplo, se eu (pelo poder do Espírito) começar a falar a verdade no dia a dia, causarei estranheza. Se eu aprender a desacelerar, a viver sem ser governado pela ira e a realmente orar pelas pessoas que tentam destruir-me, serei considerado estranho, porque este mundo não funciona dessa forma. Somente os que adentram o Reino de Deus são capazes de viver dessa forma. Há muito poucas pessoas assim. 




    Sem dúvida, há não aprendizes que dizem a verdade, vivem sem ira e são generosos com as pessoas que não os tratam bem. Os seguidores de Cristo não têm direitos exclusivos às virtudes. A diferença está em como e por que nós vivemos dessa forma. Fazemos isso porque estamos seguindo o exemplo de Jesus, nosso Mestre, e porque somos conduzidos pelo Espírito Santo, nossa força e nosso Consolador. E estamos vivendo no forte e perene Reino de Deus. Temos isso desde o princípio. 




    Como os cristãos são diferentes 




    Num antigo documento cristão conhecido como a Epístola a Diogneto (c. 120-200 d.C.), o autor respondeu a uma propaganda que circulava no Império Romano. As pessoas haviam espalhado falsos rumores sobre os cristãos, acusando-os de fazer parte de uma perigosa sociedade secreta, caracterizada por um comportamento bizarro. As pessoas estavam dizendo calúnias sobre os cristãos, como a de que eles praticavam canibalismo (porque durante a Comunhão comiam “o corpo e o sangue de Jesus”). Acredita-se que a epístola foi escrita por um homem chamado Atenágoras. Numa importante seção, o autor descreve como os cristãos são parecidos — e diferentes — em comparação com as outras pessoas. 




    A diferença entre os cristãos e o restante da humanidade não é uma questão de nacionalidade, ou de linguagem, ou de costumes. Os cristãos não vivem em cidades separadas, não falam um dialeto especial, nem praticam um modo de vida excêntrico. [...] Eles passam a vida em qualquer vila — grega ou estrangeira — que cada destino humano tenha determinado; e eles se conformam aos costumes locais no que diz respeito a roupas, dieta e outros hábitos. Apesar disso, a organização de sua comunidade exibe algumas características que são extraordinárias e até mesmo surpreendentes. Por exemplo, embora habitem casas em seus países, seu comportamento é mais semelhante ao de transeuntes. [...] Embora o destino os tenha colocado na carne, não vivem pela carne; seus dias são passados na terra, mas sua cidadania está acima nos céus. Obedecem às leis estabelecidas, mas em sua vida privada transcendem as leis. Mostram amor por todos os homens — e todos os homens os perseguem. São mal compreendidos e condenados; mesmo sofrendo a morte, eles são ressuscitados em vida. São pobres, embora se façam muito ricos; carecem de todas as coisas, embora tenham todas as coisas em abundância. [...] Retribuem [as maldições] com bênçãos e os abusos, com cortesia. Por mais bem que pratiquem, sofrem castigos como se fossem malfeitores.1




    Acho essa citação fascinante. Atenágoras detalha de que maneira os cristãos são iguais a todas as pessoas, ao mesmo tempo que são peculiares. Exteriormente, não eram diferentes de ninguém no Império Romano. Viviam nas mesmas casas, usavam as mesmas roupas e comiam os mesmos alimentos que os cidadãos romanos médios. Obedeciam às leis — ninguém os acusava de ser ladrões, de não pagar seus impostos ou de ferir os outros. Atenágoras está dizendo: “Nós somos exatamente como vocês”.




    A igreja de hoje se parece com a igreja que Atenágoras descreve? Por que sim ou por que não? 




    Apesar disso tudo, eram diferentes. Eles obedeciam às leis terrenas, mas viviam por leis mais elevadas (“Vocês ouviram o que foi dito aos seus antepassados: ‘Não matarás’ […]. Mas eu lhes digo” [Mateus 5.21,22]). Eram membros do Império Romano, mas este mundo não era sua casa; sua cidadania estava no céu (Colossenses 3.1,2; Filipenses 3.20). Suportavam bem o sofrimento e até abençoavam aqueles que o haviam amaldiçoado, como seu Mestre os ensinara a fazer — e como ele próprio o fizera. Minha parte favorita da citação é quando Atenágoras escreve: “Por mais bem que pratiquem [...]”. Este é um ponto facilmente negligenciado: o bem que eles fazem. Não é pouca coisa praticar o bem, especialmente num mundo no qual existe tanta injustiça. Suponho que você possa dizer que era exatamente o bem que eles faziam que lhes trazia tantos problemas. Era, e é, peculiar fazer coisas boas por nenhuma razão justificável. As pessoas suspeitam desse tipo de comportamento. 
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